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Chuvas impactam produtores e vinícolas
Excesso de umidade deve resultar em baixo volume de produção com reflexos na qualidade da próxima colheita

Com chuvas frequentes e in-
tensas, além de eventos climáticos 
como vendavais e queda de grani-
zo, produtores do setor vitiviníco-
la da Serra Gaúcha estão expres-
sando suas preocupações com os 
estragos que as intempéries vêm 
provocando nos negócios. Os da-
nos passam por questões parale-
las à produção e pontuais, como 
danos à infraestrutura, trafega-
bilidade de estradas e acessos às 
propriedades. Mas vão além: o 
impacto que o clima poderá cau-
sar na próxima safra de uva e deri-
vados, principalmente o vinho, diz 
respeito principalmente à quan-
tidade, mas também à qualidade 
da produção.

Segundo o engenheiro agrô-
nomo Enio Todeschini, da regio-
nal da Emater de Caxias do Sul, 
a redução da safra é certa. “As 
chuvaradas de setembro, outubro 
e novembro próximas a uma pre-
cipitação de 1.500mm, que é três 
vezes a média, certamente estão 
impactando na produtividade das 
parreiras”, comentou.

Mas o clima como um todo, 
pontua Todeschini, têm influên-
cia sobre a produção, como o in-
verno com temperaturas mais al-

tas. “A primavera muito chuvosa 
e o excesso de dias nublados não 
deixam as plantas expressarem 
seu potencial produtivo, e isso 
também interfere em doenças nas 
parreiras”, explica. No entanto, a 
qualidade da safra ainda é uma 
incógnita. “Normalmente isso é 
definido no último mês antes da 
colheita. Em dezembro, portanto, 
a situação pode se complicar, ou 
até reverter.”

O secretário da agricultura e 
abastecimento de Caxias, Rudimar 
Menegotto, confirma a tendência. 
Apesar de a maior cidade da Ser-
ra contar com diversos microcli-
mas e diferentes reflexos do tempo 
nas propriedades, o secretário pon-
tuou que há variedades com mais 
chance de sofrerem perdas, como 
a Niágara e a Bordô, cujas floradas 
sofreram com a umidade. “Como 
a uva bordô representa quase 50% 
da produção do município, certa-
mente haverá prejuízo para o pro-
dutor. Algumas estimativas são de 
colheita de só 50% do que gerou a 
safra passada”, estima. Com danos 
estruturais e nas lavouras, Caxias 
do Sul está avaliando os estragos 
e prejuízos financeiros e decretou 
situação de emergência.

O temporal que atingiu a Ser-
ra no fim da última semana teve 
reflexos especialmente graves 

em municípios como São Marcos 
e Flores da Cunha, que estão en-
tre os cinco municípios da Serra 
com maior produção desde 2004, 
segundo a Associação Brasileira 
de Enologia.

Outro município com graves 
perdas no setor vitivinícola é Nova 
Roma do Sul, que ainda sofre com 
os estragos de setembro, que leva-
ram a ponte de ferro sobre o Rio 
das Antas. Entre as 18h e 23h da 
última sexta-feira, houve nada me-
nos que três precipitações de gra-
nizo, com a queda de 300mm de 
chuva no intervalo de três horas, 
segundo conta o prefeito Douglas 
Favero Pasuch (PP).

“Perdemos três dos qua-
tro acessos ao município”, rela-
ta. “Além disso, perdemos pouco 
mais de um terço da produção de 
uvas”. Segundo Pasuch, no caso 
das vinícolas, ainda que o forne-
cimento de matéria prima possa 
ser amenizado com a aquisição 
de produtores em outros municí-
pios, isso acaba diminuindo a ar-
recadação tributária do município. 
Segundo ele, a estimativa total de 
prejuízo, incluindo perdas agríco-
las e estruturais, é de R$ 33 mi-
lhões. Somente com a uva, a esti-
mativa de perdas entre 12 e 18 de 
setembro, segundo a Emater, foi de 
R$ 16,1 milhões.
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Clima impede que plantas expressem seu potencial produtivo
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Vinícolas lamentam prejuízos e preveem safra menor
Com eventos climáticos fre-

quentes, intensos e violentos, os 
prognósticos não têm sido anima-
dores para as empresas. Em Flo-
res da Cunha, a vinícola Família 
Bebber enfrenta prejuízos tanto 
junto aos fornecedores, que tive-
ram perdas na produção, quanto 

com danos estruturais diversos na 
própria vinícola, provocados pela 
tempestade da semana passada. 
De acordo com o sócio-proprietário 
e enólogo Felipe Bebber, isso traz 
dificuldades justamente no fim do 
ano, época de maior demanda. 
“Tivemos perdas significativas no 

setor de rotulagem e estoque, per-
dendo inclusive produtos prontos 
para despachar. A nossa estrutu-
ra cedeu e acabou caindo. É uma 
época de prazos apertados, e ter 
de fazer essa realocação é bastan-
te desafiador”, estima.

Em Nova Roma do Sul, um 

Em Nova Roma do Sul, produtores de uva tiveram cultivo comprometido por queda de granizo
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dos negócios impactados foi o do 
empresário João Pedro De Bas-
tiani, proprietário da vinícola De 
Bastiani. “A queda da ponte já 
zerou o acesso de turistas. Mas 
com toda essa chuva e principal-
mente o granizo, vai haver muito 
impacto no volume do produto fi-
nal”, avalia.

De Bastiani estima uma per-
da de 50% em seus parreirais, e 
não vê suficiente recuperação no 
próximo ano. “Mesmo fazendo 
uma seleção de poda, acho que 
vou precisar de uns três anos para 
recuperar aquelas parreiras”, cal-
cula. No caso da qualidade, tudo 
o que o produtor deseja é sol. “É 

o que precisamos no momento 
da colheita, pois 70% do açúcar 
das uvas vem do sol. Sem isso, 
haverá uma perda significativa 
de qualidade”.

A vinícola Catafesta, de São 
Marcos, aponta que ainda está 
avaliando o volume de perdas. 
Apenas 5% da produção da Ca-
tafesta é de parreiras próprias e, 
segundo o consultor administra-
tivo-financeiro da empresa, Clair 
Martinelli, estas não tiveram pre-
juízo. Mas o consultor aponta que 
a próxima safra será bem dife-
rente dos últimos três anos que, 
segundo ele, contaram com uma 
“qualidade fantástica”. 


